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INTRODUÇÃO
A produtividade da aveia está intimamente ligada ao manejo da adubação nitrogenada, onde, a
dose e a época de aplicação do nitrogênio são fundamentais para incrementar o rendimento de
grãos da cultura (FLORES et al., 2012). Em aveia, a indicação de cultivo sugere a adubação de
nitrogênio  em  cobertura  entre  30  a  60  dias  após  emergência,  momentos  onde  os  cereais
necessitam maior aporte do nutriente (ARENHARDT et al. 2015). No entanto, a maior eficiência
da adubação é diretamente dependente da quantidade fornecida na semeadura e em cobertura, e
na cobertura, é dependente de adequada umidade do solo no momento da aplicação, condição
nem sempre quando fornecido a adubação (ROCHA et al., 2008; SILVA et al., 2016). Portanto,
alguns autores sugerem antecipação da adubação ou mesmo adubações mais tardias buscando
aumento da produtividade (TEIXEIRA FILHO et al., 2011; ARENHARDT et al., 2015). Desta forma,
o aumento do nitrogênio na semeadura com redução da cobertura pode proteger o nutriente pela
reduzida exposição e quando combinado a época mais adequada, seja precoce ou tardia pode
trazer  resultados  vantajosos.  O  objetivo  do  estudo  é  determinar  por  regressão  a  taxa  de
produtividade de biomassa  e a máxima eficiência técnica da produtividade de grãos nas
condições de aplicação do nitrogênio na base com a época de fornecimento em cobertura.

METODOLOGIA
O trabalho foi desenvolvido em 2016 e 2017, no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural
(IRDeR)/DEAg/UNIJUÍ, Augusto Pestana – RS.
O experimento foi delineado em blocos casualizados com quatro repetições, seguindo um modelo
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fatorial simples 3x4, representando três adubações nitrogenadas de base (0 (testemunha), 30 e 60
kg ) e quatro épocas de aplicação de adubação nitrogenada em cobertura (0, 10, 30 e 60 Dias
Após a Emergência - DAE) no sistema de cultivo soja/aveia, utilizando a cultivar Brisasul. A dose
de adubação nitrogenada fornecida a partir  das indicações técnicas da cultura,  pelo tipo de
precedente cultural, teor de matéria orgânica do solo e da expectativa de rendimento de 4000 kg

.
A colheita para a estimativa do rendimento de grãos ocorreu de forma manual pelo corte das três
linhas centrais de cada parcela, e direcionadas ao laboratório para correção da umidade de grãos
e pesagem para estimativa da produtividade. Além disto, nos experimentos visando quantificar a
biomassa  total  ao  longo  do  desenvolvimento  das  plantas,  a  colheita  do  material  vegetal  foi
realizada rente ao solo, a partir da coleta de um metro linear das três linhas centrais de cada
parcela. Após, as amostras com a biomassa verde foram direcionadas a estufa de ar forçado a
temperatura  de  65°C  até  atingir  peso  constante,  pesadas  em  balança  de  precisão  para  a
estimativa da matéria seca total, convertida em kg . Estas amostras foram obtidas por cortes
feitos aos 30, 60, 90 e 120 (ponto de maturidade fisiológica da planta) dias após a emergência.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No ano de 2016 (Tabela 1), reduzidas precipitações nos momentos de aplicação de nitrogênio aos
10 e 30 dias após a emergência, porém, umidade de solo suficiente por chuvas que ocorreram em
momentos anteriores. Este fato também foi observado na adubação de cobertura aos 60 dias após
a emergência (Figura 1). As temperaturas máxima, mínima e média nesse ano agrícola ocorreram
com certa estabilidade ao longo do ciclo. Embora as precipitações pluviométricas tenham sido
mais  reduzidas  em  relação  aos  demais  anos,  a  adequada  distribuição  das  chuvas  com
temperaturas mais amenas ao longo do desenvolvimento da planta promoveram uma média de
produtividade  de  grãos  de  3925  kg   ,  similar  a  expectativa  desejada  pela  adubação
nitrogenada de 4000 kg . Tal condição, indica ano favorável ao cultivo de aveia.
Em 2017 (Figura 1), de modo geral, as temperaturas mínima, máxima e média foram superiores
aos demais anos evidenciando forte instabilidade. Nas condições de adubação aos 10 e 30 dias
após a emergência, a falta de umidade no solo era evidente pela não ocorrência de precipitação,
com exceção da adubação aos 60 dias após a emergência. As elevadas temperaturas observadas,
com constantes quedas e a reduzida umidade nos momentos de adubação, promoveram uma
produtividade de grãos de 1979 kg , muito inferior a expectativa desejada de 4000 kg .
Condição que justifica um ano desfavorável ao cultivo da aveia.
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Na tabela 1, o ano favorável de cultivo (2016), sem uso de nitrogênio na base (semeadura),
mostrou maior taxa de produtividade de biomassa (b1x) na adubação em cobertura aos 30 dias
após a emergência, indicando também, nesta condição, a maior produtividade de biomassa total e
de grãos. Por outro lado, no ano desfavorável (2017), a necessidade de antecipação de adubação
em  cobertura  foi  observada,  pois  a  melhor  combinação  conjunta  de  taxa  de  biomassa,
produtividade de biomassa total e de grãos foi obtida com a aplicação de nitrogênio aos 10 dias
após a emergência. Na tabela 1, no uso de nitrogênio na base com 10 e 30 kg , no ano
favorável (2016) de cultivo, as maiores taxas de biomassa com produtividade biológica e de grãos
também aconteceram quando  houve  com o  fornecimento  de  nitrogênio  aos  30  dias  após  a
emergência.  Por  outro  lado,  no  ano desfavorável  (2017),  também a  antecipação se  mostrou
eficiente aos 10 dias após a emergência.
Na tabela 1, no ano favorável (2016), o fornecimento de nitrogênio em cobertura aos 10, 30 e 60
dias após a emergência não alteraram a produtividade de biomassa e grãos, embora a taxa de
biomassa tenha sido mais expressiva com adubação aos 30 dias após a emergência. Em ano
desfavorável de cultivo (2017) nenhuma das condições de adubação em cobertura promoveram
resultados significativos em alterar a taxa de biomassa, biomassa total e de grãos de aveia. De
modo geral, na tabela 1, independente das condições de ano agrícola, é observada uma tendência
de redução da produtividade de grãos a medida em que se aumentam as doses de adubação de
base, o que consequentemente reduz as doses de adubação em cobertura. Portanto, embora a
dose total de nitrogênio aplicada para expectativa de produtividade de grãos de 4000 kg  seja
com fornecimento de 70 kg  no sistema soja/aveia, as formas de particionamento da adubação
de base e cobertura para contemplar a dose total alteram significativamente a produtividade da
aveia.
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Na tabela 2, da equação de regressão no sistema soja/aveia, independente da condição de ano
agrícola e das doses de adubação fornecidas na semeadura, o comportamento da produtividade de
grãos em função da época de fornecimento do nutriente em cobertura mostra comportamento
quadrático. Destaca-se que, o uso da dose ideal no parâmetro bixn da equação quadrática pela
simulação, indica redução da produtividade de grãos com o aumento da dose de nitrogênio na
semeadura em ano desfavorável e favorável.



Evento: VIII Seminário de Inovação e Tecnologia

CONSIDERAÇÕES FINAIS
No modelo de regressão linear a maior taxa de produtividade da aveia é obtida com a redução do
nitrogênio em semeadura, aumentando a dose do nutriente em cobertura frente a dose total a ser
fornecida. Além disso, a maior eficiência no fornecimento em cobertura se dá quando realizada ao
redor de 30 dias após a emergência.
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